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O mundo real 
é marcado por 
um comporta-
mento instá-
vel dos merca-
dos. Anarquia 
da produção e 
instabilidade 
sistêmica são 
suas caracte-
ri s ti c a s dis-
tintivas. A 
única forma 
de se obter alguma estabiliza-
ção é através da construção 
racional de instituições regu-
ladoras, das quais o uso cons-
ciente de políticas macroeco-
nômicas é apenas uma delas. 

A regulação se justifica por-
que os problemas econômicos 
são demasiado complexos pa-
ra serem resolvidos esponta-
neamente pelas forças cegas 
de mercado. Por serem em sua 
natureza desorganizadas e por 
operarem num mundo em que 
a incerteza quanto ao resulta-
do futuro das ações presentes 
é urna característica marcan-
te, deixadas a seu bel-prazer, 
trazem invariavelmente a de-
sordem econômica e o caos. 

Uma possível solução para o 
problema da instabilidade 
macroeconômica crônica é a 
busca de instrumentos novos 
e mais atualizados de política 
econômica, como vários paí-
ses têm feito defensivamente 
ao longo de uma história de 
crises recorrentes do sistema 
capitalista. Num mundo em 
permanente mudança, os in-
divíduos e instituições preci-
sam ser criativos e heterodo-
xos em suas iniciativas, sob 
pena de rapidamente se perce-
berem anacrônicos e obsole- 

Dimensões políticas dos eventos econômicos 
tos. As experiências bem-su-
cedidas de estabilização ma-
croeconômica e reformas es-
truturais virtuosas demons-
tram que a ortodoxia e o saber 
convencional, em matéria 
econômica e institucional, 
são insuficientes para enfren-
tar os desafios colocados por 
sistemas econômicos e de po-
der globalizados e sob ação 
fulminante de transforma-
ções definitivas. Desconside-
rar os aspectos políticos e ins-
titucionais endógenos às 
questões econômicas, que tor-
nam tão difíceis os esforços de 
estabilização e mudança,es-
trutural, é meio caminho an-
dado para diagnósticos equi-
vocados. 

Um aspecto importante a 
ser considerado é a existência, 
no capitalismo moderno, de 
grupos organizados de agen-
tes — agricultores, indus-
triais, comerciantes, finan-
cistas. grandes corporações, 
sindicatos, autoridades públi-
cas — que tentam usar seu po-
der (econômico e político) de 
mercado para promover mu-
danças a seu favor na configu-
ração dos preços relativos e 
na estrutura de distribuição 
da riqueza. Portanto, nas suas 
posições relativas de apro-
priação de renda corrente e 
futura. 

Certamente, tal estado de 
coisas dificulta a eficácia das 
políticas de administração da 
demanda, que se mostram li-
mitadas para se contrapor à 
inflação gerada por estas de-
mandas conflitantes, a não ser 
que sejam excessivamente 
prolongadas e violentamente 
destrutivas em termos de pro-
duto e emprego, o que requer 
um poder efetivo de dissuasão  
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Estas observações são úteis.4., pelo excesso de demanda, tor-
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A incapacidade política de 	ção de preços. É pequeno o 
coordenar a conjuntura eco- efeito do comportamento da 
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rios decorrem, em parte, do 	resulte de um entendimento 
fato de que as trocas econômi- 	realista da natureza política 
cas e políticas entre Estado e 	da atual crise econômica. 
sociedade não avançaram o 
suficiente para construir um 	■ Rogério Pereira de Andrade é economia- 
pacto de poder relativamente 	ta do Centro de Estudos de Conjuntura 
hegemônico e uma agenda de 	do Instituto de Economia da Unicatnp 


